


Campos de Saberes da História da
 Educação no Brasil 2

Atena Editora 
2019

Denise Pereira
(Organizadora)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine de Lima 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
C198 Campos de saberes da história da educação no Brasil 2 [recurso 

eletrônico] / Organizadora Denise Pereira. – Ponta Grossa (PR): 
Atena Editora, 2019. – (Campos dos Saberes da História da 
Educação no Brasil; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistemas: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-455-9 
DOI 10.22533/at.ed.559190507 

 
 1. Educação – Brasil – História. I. Pereira, Denise. II. Série. 
  

CDD 370 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 33

ESMERALDINAS, CREMILDAS E LOURDES:
TRAJETÓRIAS E EXPERIÊNCIAS NO MOVIMENTO 

QUILOMBOLA NO RIO ANDIRÁ, FRONTEIRA 
AMAZONAS/PARÁ (2005-2016)

João Marinho da Rocha
Professor de História da Universidade do 

Estado do Amazonas-UEA, Campus Parintins. 
Doutorando do Programa de Pós-graduação em 

Sociedade e Cultura na Amazônia – PPGSCA/
UFAM. jmrocha.hist@hotmail.com

Marilene Correa da Silva Freitas
Professora do Programa de Pós-graduação em 
Sociedade e Cultura na Amazônia – PPGSCA/

UFAM.

INTRODUÇÃO

Esta comunicação é parte dos estudos para 
compor tese de doutorado sobre os processos 
de constituição da Identidade e territorialidades 
quilombolas no Rio Andirá.  Trazemos aqui uma 
reflexão acerca do protagonismo de mulheres 
quilombolas no movimento por diferenciação 
étnico-racial. Baseado em arquivos de fontes 
orais, identificamos, descrevemos e analisamos 
as ações sociais e políticas de três mulheres 
inseridas nesse processo. As três trajetórias 
e experiências que conectadas a cenários, 
sujeitos e interesses variados, puderam tecer 
relações de poder, no e, a partir do Rio Andirá. 

Tais comunidades quilombolas 
conseguiram nesse movimento, etinicizar e 
politizar memórias dos velhos e com isso, 
construir, juntos aos demais sujeitos sociais 

de seis comunidades do Rio Andirá, narrativas 
sobre si. Criando e acionando memórias que 
ligou tais comunidades as experiências dos 
mundos do trabalho, (re)desenhando práticas 
socioculturais, capazes de indicar fronteiras 
étnicas e demarcar territórios simbólicos de 
pertencimentos que lhes garantem diferenciação 
frente as demais comunidades do município do 
Baixo Amazonas. 

Neste exercício, julgamos iluminar para 
o conhecimento das táticas desenvolvidas por 
tais movimentos sociais contemporâneos na 
Amazônia, palco de diversas querelas e lutas 
sociais por direitos de existências de povos e 
comunidades tradicionais como ocorreu/ocorre 
na Fronteira Amazonas/Pará.

Não dá mais para ler a presença negra 
na Amazônia apenas pelo viés da quantidade 
numérica, pois, “aplicado à Amazônia, todo 
procedimento em busca do conhecimento torna-
se plural” (FREITAS, 2012, p.39). Em nossas 
pesquisas buscamos não somente considerar 
os dados estáticos em si, mas também os 
múltiplos significados da presença negra. Nesse 
sentido, estamos interessados em perceber 
como a presença negra se articularam aos 
espaços e mundo amazônicos e aqui construir 
novos espaços de liberdades e territorialidades 
específicas. 
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As práticas socioculturais e memórias contemporâneas de tais comunidades, 
acabam esticando os seus presentes, e nisso reconstruindo os seus passados. 
É nessa “viagem das memórias” que intentamos conhecer um pouco das histórias 
desses sujeitos, até pouco tempo classificados como pretos do matupiri, e agora são 
(re)classificados como quilombolas do Rio Andirá, fato que segundo Lourdes, significa 
que terão “Outros Valores...” (ROCHA E FREITAS, 2016). Tal assertiva é uma projeção 
futura, onde a liderança esperançosa antecipa mais respeito, tanto por parte do Estado, 
como dos seus vizinhos.

PROTAGONISMOS FEMININO NO MOVIMENTO QUILOMBOLA NO ANDIRÁ

Nos primeiros anos deste século XXI, as comunidades negras rurais do Matupiri, 
entraram em diálogo e influências intensas com as experiências das outras partes 
do país asseveradas acima. Especialmente do Oeste Paraense, onde são intensas, 
há cerca de quarenta anos, as lutas política das comunidades mocambeiras 
contemporâneas (AZEVEDO, 2002; ACEVEDO, & CASTRO, 1998; FUNES,1995) . 
Assim sendo Santarém, Alenquer, Óbidos, Oriximiná também iniciaram seus processos 
de:

[...] luta por reconhecimento, a luta foi o seguinte, começou em 2005, quando 
teve a primeira pesquisa aqui dentro da comunidade. Veio uma professora, uma 
pesquisadora por nome Ana Felícia, ela veio pesquisar aqui porque ela viu no 
histórico que existia negro no Amazonas, e a onde ela foi indicada, foi no Andirá. 
Ai, ela chegou aqui, conversou com o pessoal que foram contando que a gente 
tinha sangue de negro, porque o nosso princípio tinha vindo da África. Ai, foi que 
começou a ter o levantamento da procura dos negros né. Ai, chegou à conclusão 
que hoje nós somos reconhecido. Essa luta foi muito grande, tá sendo até hoje 
muito grande essa luta. (Maria de Lourdes, agricultora, 53 anos. Presidente da 
Federação Quilombola (2012-2016). Entrevista realizada em 2015. Santa Tereza do 
Matupiri.).	

Essas comunidades até então, como indica as narrativas de Lourdes, não se 
viam como sujeitos detentores de direitos ao seu território tradicionalmente ocupado 
onde pudessem continuar suas culturas e modos de vida, cada vez mais afetados pela 
chegada da pecuária no Andirá, a partir da década de 1980. 

A partir de diálogos profundos com “agentes externos” e com aquele contexto 
nacional e regional de luta por reconhecimento dos territórios tradicionalmente 
ocupados por comunidades negras rurais ter chegado nas cabeceiras do Matupiri, 
através de agentes externos, iniciou-se ali um processo de estruturação da sua luta 
pelo reconhecimento do território. 

Nós fundamos uma federação pra nós, (...), pra fazer o mapeamento todinho da 
área. Passamos três meses fazendo isso pra gente adquirir os conhecimentos 
que as pessoas antigas fizeram pra nós conversando conosco. Depois fizemos 
o resumo, onde tiramos as partes principais. (Maria Cremilda, 59 anos Presidente 
da Federação Quilombola, 2009-2011. Entrevista realizada em 2015 na cidade de 
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Parintins).

Houve imediatamente a tentativa, por meio das lideranças comunitárias recém 
constituídas, de (re)construir uma memória de origem “comum”, relacionada ao 
cativeiro. Uma memória pautada nas narrativas dos velhos e velhas das comunidades 
que são os guardiões das memórias o passado da escravidão na Amazônia (FUNES, 
1995). Percebe-se, no Andirá, que o processo de (re) construção dessa memória 
do cativeiro partiu de uma dada situação social atual de reivindicantes como grupo 
Ético-racial, ligado àquele passado do cativeiro. Foram as condições de conflitos e 
necessidades do presente que deram suportes para 

Uma construção da nova identidade quilombola através de filhos e netos, por meio 
da recuperação das narrativas de seus pais e avós, mas desenvolvendo agora, 
novas interpretações. Nisso, muitas práticas culturais como origem no tempo 
do cativeiro, [...] foram transformadas em capital simbólico para a afirmação da 
Identidade quilombola. (MATTOS, 2006, p.110). 

Como apontou anteriormente a presidente da Federação, Maria Cremilda, no 
processo de “sair pelas demais comunidades” para entrevistar os mais velhos, a fim 
de compor uma memória do cativeiro, a Federação como órgão criado para encampar 
a luta, terminou por elaborar sua síntese histórica da presença negra no Andirá.

Para Maria Amélia dos Santos Castro, (Presidente da Federação entre anos 2012 
e 2016, em entrevista realizada em 2015), “é uma honra muito grande, o reconhecimento 
como remanescente, porque nós temos agora outros valores diferentes, vamos ser 
tratado diferente como era no princípio”. Segundo afirma, “nossos pais nossos avós 
não foram escravos de senzala, foram escravos do trabalho que se haviam aqui de 
servir, de escada pros fazendeiros, pras pessoas que vinha vender mercadoria, os que 
regateavam por aqui. Eles se matavam tirando madeira pra troca com rancho”. Maria 
Amélia continua a refletir acenando para o futuro: “hoje a vai ser diferente né! Hoje já 
tá sendo, já tamo de olho aberto, não é mais aquele olho fechado que antigamente 
existia”. 

Esmeraldina por sua vez denuncia as relações conflituosas ocorridas entre 
os moradores de sua comunidade “Trindade” com seus vizinhos fazendeiros, seus 
jagunços e algumas lideranças religiosas. Relações especialmente tensas até o 
certificado “de palmares” em 2013 e no contexto de mapeamentos das memórias 
dos “antigos” e no caso de Trindade, da arregimentação de pessoas moradoras 
das cabeceiras para descerem para aumentar aquela comunidade que, aliás, é 
construída no bojo do movimento quilombolas. Nas palavras de Luiz Carlos Rodrigues 
de Castro, “é de onde vem a Força”. Essa força emana especialmente da Família 
Freitas, os “Filhos da Cristina”, um dos muitos filhos de Manuel Benedito da Costa. 
Questão abordada também pela liderança Maria de Lourdes de Castro, presidente da 
Federação das Comunidades Quilombolas de Barreirinha (2012-2014 e 2014-2016). 
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Ao tratar da Genealogia dos quilombos do Andirá, aponta onde estão os descendentes 
de cada um dos “antigos”, indicando para as comunidades atuais. Nisso, “A Cristina, 
filha de Benedito Rodrigues, os filhos, netos formaram a comunidade de Trindade”. 
Deste quilombo emergem as vozes de outra personagem protagonista:

Eu sou Esmeraldina, esposa dele (Luiz Carlos), quero dizer que lá na cabeceira do 
chapeleiro quem manda é o pastor. Ele leva a madeira para Parintins, Barreirinha 
[...]. Eles vendem terrenos. São da Igreja Pentecostal. Eu enfrentei eles! Esse home 
chamou lá os dois caras com espingarda. Ele falou: ‘vim aqui pra ti dizer pra não 
cortar nenhum pedaço do pau’. Então, quem manda lá é o pastor! [...]. Ele disse: 
‘Olha! Esses pretos estão acabando com a terra de vocês (referindo-se aos caras 
que estavam com ele)’. Naquele momento fui ameaçada! E ele insistia dizendo: 
‘Quem manda é o pastor! Aliás, esse Jander Carneiro, ele ameaçou meu marido, o 
Luís Carlos. Quando ele disse que meu marido ia preso, eu disse: ‘Eu vou contigo’. 
E esse Jander dizia: ‘Esse negócio de quilombola é pra destruir a nossa vida. 
Temos que ficar do lado dos fazendeiros, porque, o que esses morenos vão dar 
pra gente?’”. (Esmeraldina de Castro. In: Fascículo “Quilombolas do Rio Andirá, 
Barreirinha/AM”, p. 03. Projeto “Mapeamento social como instrumento e gestão 
territorial contra o desmatamento e a devastação. Processos de capacitação de 
povos e comunidades tradicionais. Nova cartografia social da Amazônia, 2014)

Nesse movimento de politização da memória ancestral para requerer acesso 
a direitos, as comunidades remanescentes da Amazônia, independentes de terem 
nascidos para além das cachoeiras do rio trombetas ou nas cabeceiras do matupiri, 
rio Andirá, intentam na verdade, encontrar-se com suas origens africanas. Tal fato, 
ainda se faz presente na memória dos remanescentes de quilombolas, nas histórias 
narradas pelos mais velhos, quando se referem aos seus antepassados.

As comunidades passaram a se articular em torno de elementos que os unissem 
na busca de acessar seus direitos. Para isso acionam os mais variados elementos e 
entidades externas. Essa questão legal se consolidou quando o decreto nº 4.887, de 
20/11/2003 regulamentou que a caracterização dos remanescentes das comunidades 
dos quilombos será atestada mediante auto-identificação da própria comunidade”. 
Tais comunidade, por sua vez, passam a ser compreendidas também como “grupos 
étnicos-raciais, segundo critérios de auto atribuição, com trajetória histórica própria, 
dotados de relações territoriais específicas, com presunção de ancestralidade negra 
relacionada com a resistência à opressão histórica sofrida”. 

Por esse entendimento, o tradicional antes de aparecer como referência histórica 
remota, como aliás sempre o fizeram as pesquisas estritamente históricas sobre a 
questão da presença negra na Amazônia, aparece como reivindicação contemporânea 
e como expectativa de direito involucrada em formas de auto definição coletiva. Tradição 
nesse contexto de reivindicação étnica como a que ocorreu/ocorre no rio Andirá, nada 
tem a ver com permanência e mais se atém a processos reais e agentes sociais que 
transformam dialeticamente suas práticas, indicando a existência de comunidades 
dinâmicas, orientadas por princípios em constantes transformações, alterando-se a 
cada vez que são acionados (ALMEIDA, 2012, p. 6). 



Campos de Saberes da História da Educação no Brasil 2 Capítulo 33 367

Ainda sobre a trajetória da comunidade durante o processo final da busca por 
reconhecimento étnico, Amélia indica alguns conflitos e superações

Olha, quando eu não sabia eu procurar saber! Porque diziam assim, quando nós 
‘tava” se organizando pra ser reconhecido muitas pessoas diziam assim: - vocês 
não vão ser reconhecidos, porque o prefeito não vai assinar, porque o presidente do 
meio ambiente não assinou! [...]. Quando o Dr. Júlio Junior veio aqui do Ministério 
Público Federal, eu perguntei[...] e ele: - Não, o município não resolve nada do 
problema de vocês. O que vem resolver o problema de vocês é a fundação 
Palmares. [...]. O pessoal ficam preocupado porque que não passa por Barreirinha! 
Porque remanescente somo nós não eles, é por isso que venham procurá nós. 
(Maria Amélia dos Santos Castro. Op cit).

Nesse movimento de luta pelo reconhecimento o “tradicional” como operativo foi 
aparentemente deslocado no discurso oficial, afastando-se do passado e tornando-se 
cada vez mais próximo de demandas do presente, onde

[...] o fator identitário e todos os outros fatores a ele subjacentes, que levam as 
pessoas a se agruparem sob uma mesma expressão coletiva, a declararem seu 
pertencimento a um povo ou a um grupo, a afirmarem uma territorialidade específica 
e a encaminharem organizadamente demandas face ao Estado, exigindo o 
reconhecimento de suas formas intrínsecas de acesso à terra [...] (ALMEIDA, 2008, 
p. 29 - 30).

Tais indicativos apontam como o movimento quilombola construído no Andirá 
para acessar direitos esteve ligado aos processos externos que lhes deram devidos 
suportes para a constituição da nova Identificação Étnica no Andirá. Quando Cremilda 
informa: “Depois fizemos o resumo, onde tiramos as partes principais”, está apontando 
para as sínteses históricas construídas pela Federação. Tais narrativas, giram em 
torno das trajetórias de um grupo de negros ex-escravos de procedência Angolana, 
trazidos para os mundos do trabalho no Pará, e que por inúmeras circunstâncias, 
teriam chegado ao Rio Andirá no final do século XIX e ali, constituíram suas redes de 
relações com os povos indígenas Sateré-Mawé e demais sujeitos sociais presentes 
naquele rio. 

Grupo constituído por homens e mulheres, no entanto, as narrativas oficializadas 
pela Federação das Organizações Quilombolas de Barreirinha, elegeram um homem 
para ser o pai fundador em trono do qual giram sua construção do território. Rianciaro 
(2016) chega a nominar Manuel Benedito da Costa como “pai do território”.

Meu nome é Benedito Pereira de Castro. Tenho 91 anos [...]. Meu pai, Pedro 
Rodrigues de Costa [...]. Papai contava que meu avô veio da Angola, da África, 
como escravo dos português. Meu avô por parte de pai era Benedito Rodrigues 
da Costa que veio nos navios africanos para servir os portugueses Ele tinha três 
irmãos e uma irmã, a tia Maria e mais dois irmãos: o tio Francisco e tio João que 
partiram para lugares ignorado, até hoje ninguém sabe pra onde [...]. Então, sendo o 
primeiro negro a chegar e permanecer na comunidade do matupiri, rio Andirá, vovô 
parou numa casa de festa e ali conheceu uma mulher indígena, viúva, seu nome 
era Gerônima, filha da indígena Júlia Sateré [...]. (In: Fascículo “Quilombolas do rio 
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Andirá, Barreirinha –AM”, p. 03. Projeto “Mapeamento social como instrumento e 
gestão territorial contra o desmatamento e a devastação. Processos de capacitação 
de povos e comunidades tradicionais. Nova cartografia social da Amazônia, 2014)

É acerca dessa questão das “histórias invisíveis” (DEL PRIORY, 2010) de 
mulheres “antigas” (a Indígena Gerônima Sateré e a negra Maria Tereza), e as atuais, 
protagonistas dos últimos quinze anos (Esmeraldinas, Cremildas e Amélias), que 
nos propomos a refletir neste texto. Pois, assim fazendo, identificamos as presença 
e ações significativas de inúmeras mulheres, que desde o final do século XIX, vem 
construindo formas de existências nas relações com os demais sujeitos, no entanto, 
sempre referenciadas, a partir de homens, nas narrativas oficializadas pela Federação. 

REODENANDO OLHARES. HISTÓRIA ORAL E GÊNERO NO MOVIMENTO 
QUILOMBOLA, CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Ao que parece, o que esteve/está em jogo no movimento quilombola do Rio 
ANDIRÁ quando organiza suas “sínteses históricas”, pelas lideranças quilombolas, 
que aliás, são mulheres (Cremilda e Amélia), as quais trazemos neste texto, é a 
questão da “linguagem referente”. Dito de outra forma, de que é o sujeito autorizado 
a falar, ou aparecer na história como protagonista, seja sempre um sujeito masculino. 
No entanto, este, ao ser legitimado como enunciante, desbancou as múltiplas histórias 
invisíveis das mulheres, suas esposas inclusive (Geronima e Maria Tereza). 

Nesse processo de busca e redefinição de olhares e questões sobre as fontes as 
mulheres como objeto de estudo. É importante saber e notar as inúmeras plataformas 
onde as mulheres podem existir (fontes documentais e arquivos, discursos e fragmentos 
de vidas, fontes literárias e impressas, História Oral, dentre outras.). 

As mulheres são encontradas ‘nas margens’ junto com outros grupos como os 
escravos, os índios, os judeus e cristãos-novos, os e as homossexuais [...]. A partir 
desses restos de discurso, de Fragmentos de vidas é que o historiador consegue, 
então, perceber as formas de racionalidade que modelavam as práticas e as 
atividades, as relações sociais entre mulheres e homens. [...]. (DEL PRIORY, Mary, 
2010, p. 227). [Grifos Nossos]

Esmeraldinas, Cremildas e Lourdes parecem ser, aparentemente, frutos desses 
restos dos discursos. No entanto, passam, com suas ações e protagonismos a 
reelaboram para si narrativas positivas, nas quais suas ações são potencializadas. 
O acesso a suas memórias e trajetórias possibilitadas pela metodologia da História 
Oral(ALBERT,2011), contribui para iluminação do movimento quilombola que hora se 
faz no Amazonas, procedimento que aliás, vem possibilitando respostas às recentes 
questões levantadas acerca da presença “das pessoas de cor” no Rio Andirá e 
das suas existências, ainda que não tenham sido percebidas por muito tempo pela 
historiografia Regional e Local. E nesse sentido, das “saídas das vozes silenciadas”, 
ainda encontram apoio nas discussões trazidas por Del Prior Priory quando diz que 
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Outra abordagem utilizada com êxito para ouvir a história vinda de baixo baseou-
se na história Oral e na recuperação da memória feminina. Tornava-se então, 
indispensável reabilitar a subjetividade e introduzi-la na interpretação das fontes, 
ao nível do observado mas, também, do observador. A oralidade permitiu assim, 
resgatar a identidade e a vida daqueles que vivem no anonimato: donas de casa, 
solteironas, viúvas, empregadas, trabalhadoras, ou miseráveis. Quanto maior 
sua opressão, mais importante dar-lhe voz, pois contar sua história significa a 
possibilidade de reconstituição de suas identidades femininas. [...] Há todo um 
contexto cultural e histórico que embasa, que irriga estas vozes do silêncio [...]. (DEL 
PRIORY, Mary, 2010, p. 229-230). [Grifos Nossos]

Entra nesse cenário de incertezas e angústias epistemológicas, as contribuições 
da categoria Gênero para possibilitar alargamentos dos olhares sobre e para a 
mulheres. Analisando esse mesmo cenário dos estudos feministas “perdidos” em 
si sem muitas questões teóricas capazes de ir além das querelas homem x mulher. 
“uma vez que o gênero foi definido como relativo ao contexto social e cultural, foi 
possível pensar em termos de diferentes sistemas de gênero e nas relações daqueles 
com outras categorias como raça, classe ou etnia, assim como em levar em conta a 
mudança”. (SCOTT, 2011, p. 89). [Grifo nosso]

CONSIDERAÇÕES

Tratar das memórias de mulheres envolvidas no movimento quilombola do Rio 
Andirá ao que parece, dialoga com este indicativo trazido por Gonçalves, (2006), sobre 
os possíveis avanços dos estudos das relações de gênero no Brasil, especialmente, 
a partir do Campo da História, ao escrever sobre História e Gênero. Identificar e 
compreender os processos e experiências políticas de mulheres no movimento 
quilombola, onde as lideranças são essencialmente mulheres, gestando uma equipe 
de quinze pessoas que compõe a Federação das Organizações das comunidades 
quilombolas de Barreirinha, criada em 2009. Desde de então, teve duas mulheres 
como suas “presidentas”, como se auto denominava Maria Amélia dos Santos Castro, 
a frente desse órgão por duas gestões (2011-2014) e (2014-2016), sendo antecedida 
por sua Prima Maria Cremilda Rodrigues Marinho (2009- 2011). Atualmente exerce o 
cargo de presidente Tarcísio de Castro.

Tais mulheres quilombolas do Rio Andirá, com suas ações políticas, como as 
“pesquisas feministas” indicam possibilidades e caminhos para “reavaliar o poder das 
mulheres”, principalmente aquelas que ao longo de cinco gerações vem protagonizando 
processos históricos e sociais no Leste do Amazonas. Suas trajetórias e experiências 
de vida e no movimento quilombola, portanto, contribuem para “superar o discurso 
miserabilista da opressão”. Nisso, tais pesquisas, ajudam a “subverter o ponto de vista 
da dominação, ela procurou mostrar a presença, a ação das mulheres, a plenitude dos 
seus papéis, e mesmo a coerência de sua ‘cultura’ e a existência dos seus poderes 
(...)”, (PERROT, 1988, p, 169-170). Analisamos as “filhas do Andirá” como sujeitas 
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que constroem sua história pautadas numa memória étnica que foi politizada e é 
cotidianamente atualizada e materializada no estabelecimento de certa identidade 
étnico-racial diferenciada que exige outras posturas por parte das comunidades.

Os estudos feitos a partir das fontes orais evidenciam e/ou favorecem a 
visualização de sujeitos e grupos sociais historicamente silenciados. Sendo, portanto, 
um contraponto as pesquisas que resultam no silêncio, por exemplo, sobre os negros 
no Amazonas. Assim como iluminam os lugares de onde esses atores sociais negros 
falam, agora, sobre seus processos de luta por reconhecimento, como é o caso das 
mulheres da associação quilombola de Barreirinha.

As memórias de lutas por reconhecimento dessas mulheres são trazidas neste 
texto à luz dos demais movimentos sociais e organizações que articularam acesso aos 
direitos a grupos étnicos como remanescentes quilombolas, estabelecidos nas leis do 
país a partir das últimas duas décadas do século XX. Com isso intentamos destacar os 
papéis dessas lideranças femininas, que estiveram à frente da federação quilombola do 
município de Barreirinha e aparecem como figuras centrais nas narrativas quilombolas 
do Matupiri.

É a partir desse universo de entrelaçamentos de memórias, locais e regionais, 
construídas sobre a sua ancestralidade, das práticas cotidianas e das manifestações 
socioculturais que os sujeitos do Matupiri indicam os elementos que devem compor a 
sua nova identificação étnica no Rio Andirá. Este novo contexto de emergências étnicas 
permite e exige para sua validação que as vozes da Amazônia possam construir suas 
próprias narrativas históricas que comporão o novo pensamento social da e sobre 
região, que aliás, vive em constante (re)construção.
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